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Ponto Final. Essa talvez seja a última história de amor entre Keany, 23 anos – vocalista e guitarrista de uma promissora banda de rock alternativo do subúrbio da Califórnia – e Sofia, 21 anos – estudante de jornalismo e certamente a primeira fã da banda. Os dois se conheceram há dois no Rock Fella, um conhecido bar local... a história dos dois sempre teve como pano de fundo muitas brigas, drogas e álcool, mas se algo incondicional é um amor muito verdadeiro entre os dois....
O caminho até você nunca foi tão longe quanto me parece agora. Há 4 horas dirigindo em uma estrada em que a paisagens quase não muda, o sol que não um tempo e um único pensamento martelando minha mente, quero me lembrar o porquê de nossa última briga, mais uma briga...
Certamente a culpa foi minha, como sempre a culpa foi minha. Nunca reclamei da sua falta de carinho e sua insegurança, mas basta uma fã ou uma velha amiga me abraçar e você se transformar e cavar um abismo entre nós - “Baby você pode o que quiser! A vida é sua e eu sei podia ser melhor” depois disso um adeus partindo de Sofia.
Aqui estou eu, tentando virar mais uma página desse livro, da nossa história mal contada e sempre acompanhada pelos nossos amigos. Dirigindo nessa estrada sem fim, o prazer de contar os últimos trocados e ver a gasolina acabar, mas nada se compara a vontade de chegar logo e te beijar em paz.
O Marlboro amassado no banco de trás me fez lembrar... a culpa foi minha mesmo! Baby, você sempre soube que não existe paz entre nós se não houver paz dentro de mim.
Nada de querer deixar as coisas rolar, esse barco se depender de você, sei que irá naufragar no cais dos seus pensamentos e sua desconfiança sobre mim...

 Eu sempre procurando bancar o durão e não confessar que sempre estive na sua, agora estou aqui, dirigindo nesta estrada, que no final, onde meus olhos mal podem ver, o sol está se pondo.
Com a chegada da noite tudo agora se torna mais difícil. Somente esse último cigarro nas últimas horas me remete a condição de que ainda estou vivo... dirigindo nesta estrada! Eu vou chegar Baby, eu vou chegar me espere, eu vou chegar...
Uma luz na estrada me chama atenção, pareço estar na contramão, na contramão do seu coração. Continuo seguindo...
Não agüento mais, o som das guitarras e da galera continuam a zunir em meus ouvidos. Paro. Neste restaurante a beira da estrada me lembra o bar em que estivemos ontem. Algumas memórias agora me vêem a tona, você nunca gostou mesmo que eu subisse no palco e tocasse, nunca aceitou meu cigarro, bebida.... mas foi assim que me conhecestes?

No balcão alguém me paga uma bebida dizendo “Você por aqui!?”. Tem horas é foda ser eu, aquela foi mais uma dessas horas... Estou ali, e os meus pensamentos longe, a procura de você. Não me lembro bem das suas últimas palavras, o que será que você queria me dizer?

E aqui estou eu de volta à estrada que me levará até você, querendo de volta subir no palco e tocar, ser de novo a estrela de muitos aqueles perdidos, mas não consigo nem ser o motivo dos seus pensamentos e aqui estou eu, aqui eu vou, espero por mim Baby!
Nem sei mais ao certo quanto tempo estou dirigindo, sinto que o motor e suas engrenagens estão provando da mesma angustia que eu. Até o rádio velho resolve me abandonar, mas ainda tenho as estrela nesta quente noite de luar. Elas não irão me abandonar tão cedo, essa minha única certeza.
Agora me lembro, acho que tenho amigos, mas onde eles estão? Mas não serão eles que irão me ajudar agora. A próxima saída á esquerda é onde devo entrar. Algo queima dentro de mim, como daquela vez. Arrependimento de algo que não fiz? Pode ter sido complicações da última dose!? A resposta e o remédio só você poderá me dar...
O que mais importa é que estou aqui nesta estrada que me castiga há horas. Querendo chegar até você aqui estou eu, respirando um ar cortante e seco, que esfola minha garganta. Pareço estar perto. Meus olhos cansados me mostram novas opções que não sua presença, cair na vida e procurar por outro céu, mas não! Estou aqui insisto em querer te. Firme no volante sigo em frente, não ganho medo de te perder nem perco a vontade a vontade de te ganhar.

Eu sei que errei, eu sei. Minha natureza me diz que devo estar pagando caro por ter te conhecido. De longe eu me vejo, realizando meus sonhos e aquela ao meu lado me parecer ser você. Acelero ainda mais para 
A agonia toma conta de mim de uma forma tão primorosa. Não sei mais se é direita ou se é esquerda. Por um momento desaprendi a respirar parece que o fim está para chegar antes mesmo de poder te abraçar.

Aqui vou eu, brigando contra o tempo e o meu único pensamento. A vontade era que estar com você como na primeira vez que te vi, mas a porra do tempo insistiu em acelerar nossas vontades, acabei conhecendo outro eu e outra de você em você mesmo. Foi isso que me disse na última noite! È isso! 

Retrovisor quebrado e os faróis que não iluminam muita coisa. Creio estar sozinho agora neste cenário onde o silêncio é quebrado pelo barulho do já quase arriado motor. Mas insisto em estar nesta estrada que me levará a você. Virar a página de mais uma de nossas brigas.

Em minha boca não mais o gosto da cerveja e do cigarro, mas sim, o gosto fel da dor, de colocar fim eu mesmo a tudo isso. Sou o autor dessa minha historia e você a personagem principal. Nesta noite dentro do meu carro escreverei o último capítulo e será você que dará um ponto final ao que me prende a você.
Não encontro mais firmeza em minhas mãos. Os meus olhos antes de se fechar totalmente são abertos de uma forma assustadora e barulhenta... e mais que isso, dolorosa... Sofia!!! (continua)

